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Indústria da construção – aspectos inexoráveis:

Material Aço Baixo Carbono
AÇO SAE 1015 / 1020

Diâmetro Ø ¼”

Medidas Rosca ANSI B 18.2.1
Rosca Soberba

Revestimento Zincado Branco

Comprimento 50mm

Tipo Cabeça Sextavada

Um gigantesco

volume de

INFORMAÇÕES!
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Indústria da construção – aspectos inexoráveis:

Modalidade contrato EPC – Engineering-Procurement-ConstructionModalidade contrato DBB – Design-Bid-BuildConstruções exigem o envolvimento 

de MUITAS PESSOAS e ORGANIZAÇÕES

que possuem MOTIVAÇÕES diversas,

LIMITAÇÕES e CAPACITAÇÕES 

diferentes,e precisam realizar INÚMEROS 

PROCESSOSe DEZENAS de TROCAS de INFORMAÇÕES



A TECNOLOGIA ESTÁ

MUDANDO O NOSSO

MUNDO!...



ESTÁ FICANDO

MELHOR

TUDO

E MUITO MAIS RÁPIDO!



PODERÍAMOS

FAZER
COMO

MELHOR ?
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COM A QUALIDADE REQUERIDA

PRODUZIR MAIS

EM

COMO FAZER PARA       “...

MENOS TEMPO, AO LONGO DO

CICLO DE VIDA DE UM OBJETO CONSTRUÍDO

E  DE  FORMA SUSTENTÁVEL ...”



RESPOSTA:

ACELERANDO A

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

E INOVANDO



MAS...

COMO?

COMEÇAR?
E POR ONDE



BIM é a atual expressão da inovação na indústria 

da construção Bilal Succar (2016)



Definição

Bui lding Information Model ing é um conjunto de 

tecnologias,  processos e pol ít icas,  que permitem que 

várias partes interessadas possam, de maneira 

colaborativa,  projetar,  construir  e operar uma 

edif icação ou instalação

(by Bilal Succar - 2008)
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BIM é um processo integrado para criar, usar e 

atualizar um modelo digital de uma construção, 

podendo ser usado por todos os participantes do 

empreendimento, potencialmente durante todo o 
ciclo de vida da construção.

Eduardo Toledo Santos (2013)

DEFINIÇÃO:
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BIM é baseado em objetos virtuais :

O Modelo BIM é uma base de dados que 
incorpora, mostra e calcula informações 

gráficas e não-gráficas

Um modelo 3D baseado em objetos, que 
incorpora seus relacionamentos e objetos 

que carregam informações codificadas 

Objetos com dados 
codificados, criados 

ou inseridos no 
modelo BIM
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BIM para ´ensaiar´ o processo de construir...
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BIM para ´ensaiar´ o processo de construir...
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BIM para ´prototipagem´ digital...
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BIM para ´geometrias complexas´ e ´fabricação digital´...



A CEE-134

Fernando Corrêa

1º Coordenador CEE-134
de 25.06.2009
até 15.05.2013

Eduardo Toledo

1º Secretário CEE-134
de 25.06.2009
até 15.05.2013

Sérgio LeusinSérgio Leusin

Membro Fundador
e ainda participante

Ricardo Bianca

Membro Fundador
e ainda participante

➔ Criada em 25.06.2009 por solicitação do MDIC, é a comissão de 
estudo especial diretamente ligada à ABNT, responsável pelo 
desenvolvimento da 1ª Norma Técnica BIM Brasileira, a NBR-
15965, que é um sistema de classificação das informações para a 
indústria da construção civil.

Marcos Otávio Bezerra

Secretário do MDIC



Rodrigo Koerich

Coordenador GT
Arquitetura Dados BIM

criado em 23.Nov.2017

Rogério Suzuki

Secretário CEE-134
de 16.Maio.2013
até 25.Maio.2017

A CEE-134 e a
ABNT NBR-15965

Wilton Catelani

Coordenador CEE-134

desde 16.Maio.2013

João Gaspar

Secretário CEE-134

desde 25.Maio.2017

Eduardo Toledo

Coordenador GT
Componentes BIM
criado em Julho.2012

Ivo Mainardi

Coordenador GT
BIM em Infraestrutura

criado em 14.Dez.2017

Gustavo Carezzato

Coordenador GT
Processos BIM

criado em 23.Nov.2017

➔ Composição atual:
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BIM não é uma tecnologia nova

Projetos repetidos – produção em escala

Bens duráveis e de consumo

Complexidade logística

Offshore
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O que é novo é o ACESSO da Construção Civil à essa tecnologia

BIM é uma tecnologia baseada em objetos 3D, paramétricos e inteligentes, 

que significa recursos de TI aplicados aos processos da construção civil



Formatos de Contratos e a ´boa´ engenharia..
 

DOCUMENTOS 

 

MODELOS BIM 
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... confiança ...

... trabalho colaborativo







Nós contra eles



IPD:
ASPECTO PROCESSO TRADICIONAL IPD – PROCESSO INTEGRADO

Equipes

• Fragmentadas

• Montadas de acordo com as necessidades específicas

• Equipes dimensionadas c/ mínimos recursos imprescindíveis

• Organizadas com hierarquia rígida

• Bastante controladas

• Uma equipe integrada composta por representantes de todos os principais 
envolvidos

• Equipe montada desde as fases mais iniciais do projeto

• Equipe aberta

• Equipe focada no trabalho colaborativo

Processo

• Linear

• Específicos

• Segregados

• Conhecimentos acessados conforme as necessidades específicas

• Informações acumuladas

• Silos de conhecimento e especialidades

• Concorrente e combinado entre os diferentes níveis

• Antecipação das contribuições de especialidades e conhecimento

• Informações compartilhadas abertamente

• Respeito e confiança mútua entre os participantes

Riscos
• Gerenciados de forma individual

• Transferidos para a maior extensão possível

• Gerenciados coletivamente

• Apropriadamente divididos entre os participantes

Remuneração / 

Compensação

• Perseguida individualmente

• Baseado no mínimo esforço p/ obtenção do máximo retorno

• Em geral baseado principalmente nos custos

• O sucesso da equipe é condicionado diretamente ao sucesso do 
empreendimento

• Baseado em valor agregado

Comunicações / 

Tecnologia

• Fluxos baseados em documentos

• Desenhos desenvolvidos em CAD 2D

• Analógicos

• Fluxos baseados em informações digitais, construção virtual

• BIM – abrangendo 3, 4 ou 5 dimensões

Acordos
• Encoraja esforços unilaterais

• Aloca e transfere riscos

• Sem compartilhamento

• Promove, estimula e apoia o compartilhamento multilateral, e o trabalho 
colaborativo

• Riscos compartilhados



Colaboração

Sem agendas ocultas

Todos participam das conversas e tem 
informações em primeira mão



... uma nuvem de pássaros...



... nuvens de pássaros...



OBRIGADO!

Wilton Catelani
Consultor estratégico BIM

wilton.catelani@usp.br

(11)  9 8946-5861

wilton.catelani@gmail.com
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Talita Tormin Saito

Talita Tormin Saito foi presidente substituta do Comitê Estratégico de 
Implementação do Building Information Modelling (CE-BIM) e coordenadora 
do Grupo de Apoio Técnico do CE-BIM.

Há sete anos é Coordenadora-Geral das Indústrias Intensivas em Mão de 
Obra e Bens de Consumo do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços.
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HISTÓRICO
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• Decreto de 5 de junho de 2017:

o Comitê Estratégico de Implementação do Building Information Modelling (CE-BIM)
• Composição – 7 Ministérios
• Apoio técnico e administrativo do GAT e de 6 grupos ad hoc
• Aproximadamente 50 reuniões e 8 oficinas de trabalho
• Mobilização de cerca de 100 profissionais e 26 instituições

o Finalidade – propor, no âmbito do Governo Federal, a Estratégia Nacional de 
Disseminação do BIM

Histórico
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A ESTRATÉGIA
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Decreto Presidencial – 9.377/2018

o Institui a Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information Modelling

o Finalidade – Promover um ambiente adequado ao investimento em BIM e

sua difusão no país

o Cria o Comitê Gestor da Estratégia BIM BR – CG-BIM
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1. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, que exercerá a presidência

2. Casa Civil da Presidência da República

3. Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

4. Ministério da Defesa

5. Ministério da Saúde

6. Ministério das Cidades

7. Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão

8. Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil

9. Secretaria-Geral da Presidência da República

Comitê Gestor da Estratégia BIM BR – CG-BIM
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Institucionalização

CG-BIM

Grupo Técnico -
GTEC-BIM

Grupos de Trabalho
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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I. Difundir o BIM e seus benefícios

II. Coordenar a estruturação do setor público para a adoção do BIM

III. Criar condições favoráveis para o investimento público e privado em BIM

IV. Estimular capacitação em BIM

V. Propor atos normativos que estabeleçam parâmetros para as compras e as

contratações públicas com uso do BIM

Objetivos Específicos
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VI. Desenvolver normas técnicas, guias e protocolos específicos para a adoção do

BIM

VII. Desenvolver a Plataforma e a Biblioteca Nacional BIM

VIII.Estimular o desenvolvimento e a aplicação de novas tecnologias relacionadas

ao BIM

IX. Incentivar a concorrência no mercado por meio de padrões neutros de

interoperabilidade BIM

Objetivos Específicos
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INDICADORES E METAS
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ROADMAP



DE ESTRUTURAÇÃO DE NEGÓCIOS – GENEC



COMITÊ BRASILEIRO DE TÚNEIS www.tuneis.com.br

ESCALONAMENTO
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Programas Piloto
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Fases de implementação
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Obrigada

comitegestorbim@mdic.gov.br


